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a pensar como dirigir-se ao público ou aos seus pares nessa nova atividade, função 

para a qual não se julgava preparado, pois até então o máximo que falara em público 
fora como professor e ainda assim para poucos alunos e lecionando geologia e 
mineralogia, matérias pouco propícias a exercíci'!s de oratória.

Todavia, teve Taunay bons conselheiros, especialmente Francisco 
Otaviano, político experimentado, com bela folha de serviços ao país e dado também 
a vôos poéticos, pois são de sua autoria alguns dos mais famosos poemas da 
literatura brasileira. (Quem não leu Ilusões da vida?: "Quem passou pela vida em 
branca nuvem/E em plácido repouso adormeceu/Quem não sentiu o frio da 
desgraça/Quem passou pela vida e não sofreu/Foi espectro de homem, não foi 
homem/Só passou pela vida, não viveu.). 

Pois bem, entendeu Francisco Otaviano de transmitir ao jovem político 
algumas nonnas de como comportar-se na Câmara. E Taunay, vendo que seus 
conselhos "tão bem respondiam" às suas hesitações e aos seus receios, tratou de 
segui-los da melhor maneira possível até que adquirisse com o tempo a desenvoltura 
que bem o caracterizou nos seus últimos anos. 

Algumas das coisas que Taunay dizia que pretendia fazer merecem 
consideração, especialmente nos dias de hoje. Não me furto ao prazer de transcrevê-las: 

"Buscaria cumprir séria e restritamente os meus deveres parlamentares, 
primando pela assiduidade, estudando as ordens do dia e os pareceres das comissões, 
indo às sessões bem certo de como deveria votar, não arredando pé antes da 

conclusão dos trabalhos diários, o que sempre fiz, desempenhando como convinha 

o meu grave e novo papel na sociedade política, além de zelar com particular e grato

afã os interesses da circunscrição eleitoral que me constituíra seu advogado e
representante. Não havia de me arriscar aos perigos da tribuna senão para tratar, o
mais reswnidamente possível, de assuntos militares que conhecia bem e em que me
sentia seguro, dando neles opinião com toda a singeleza, sem pretensões à retórica
e só com o fim de ser prático e útil; fugiria pmdentemente das matérias que não
fossem de minha alçada e especialidade, observando atento o modo de proceder dos
outros e as fónnulas habituais que tanto ajudam o parlamentar".

E por ai afora, continua o futuro Visconde (pois esse título só lhe foi 
conferido já ao findar de sua carreira), lembrando quanto se valeu das recomendações 
de seu conselheiro, que se estendem por mais de uma página de suas reminiscências. 
Página que valeria a pena ser impressa e distribuída a nem sei quantos parlamentares 
de hoje, que cada dia parece se compenetrarem menos de suas verdadeiras funções 
de "representantes do povo". Especialmente muitos que chegaram a declarar 
abertamente que só compareceriam às sessões em que deveria ser votado assunto de 
alta relevância se ... tivessem garantida a passagem de avião para se retirarem da 
capital na véspera do Carnaval! 

Bem, a quem estiver interessado nos conselhos de Francisco Otaviano, 
encontram-se eles no livro Homens e coisas do Império, do Visconde de Taunay, 
páginas 98 a I 00, edição Melhoramentos, São Paulo, 1924. 




